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ESPORTE

Em 2019, Larissa Tatsch 
Moreira da Rosa e Vi-
tória Rosa da Silva par-

tiram em busca do sonho de 
jogar futebol. Participaram 
de uma peneira que mudaria 
as vidas da dupla. Em apenas 
um dia, tiveram que mostrar 
as habilidades, conseguindo 
posteriormente ingressar na 
categoria de base do Interna-
cional. Larissa conta como é 
jogar num clube como o Colo-
rado. “Meu Deus, para quem 
quer jogar futebol, estar no 
Inter é um sonho”. A tímida 
Vitória fala em orgulho. “Eu 
nunca imaginei que estaria em 
um clube como o Inter. Te-
nho muito orgulho em vestir o 
manto vermelho”. No primei-
ro ano já foram campeãs do 
Campeonato Gaúcho sub-14.

Foi ao ver um tio jogar fu-
tebol que Larissa, de 15 anos, 
decidiu ser jogadora. No en-
tanto, não havia escolinha para 
meninas na cidade. Essa foi 
uma das primeiras dificulda-

des. “Eu comecei muito nova 
e não tinha uma escolinha fe-
minina para jogar, então sem-
pre joguei com os meninos. 
Mas isso nunca me afetou, 
pois minha família sempre me 
apoiou”.  Larissa passou pela 
Escolinha Craque, Legendá-
rias e Avenida de Santa Cruz 
até chegar ao Inter.

Vitória começou a jogar 
com 7 anos, passando por 
projetos até chegar na penei-
ra em Porto Alegre. Começou 
no sub-14 do Colorado e dis-
putou competição com o sub-
18, quando foi campeã brasi-
leira em 2019. Uma lesão no 
menisco do joelho esquerdo 
e a pandemia a fizeram duvi-
dar da sequência na carreira. 
“Para mim foi tudo rápido e de 
repente começou a dar errado. 
Tive a lesão, fiz cirurgia, e fi-
quei oito meses parada, sem jo-
gar. Tinha vindo para casa com 
a impressão que eu nunca mais 
ia jogar na vida ou que ia vol-
tar e não ia ser a mesma coisa”.

No dia 20 de dezembro de 
2020, o time feminino sub-16 
do Inter batia o Minas Brasília 
por 2x0, e se sagrava campeão 
brasileiro. Era o ponto alto da 
carreira das meninas.

O campeonato disputa-
do em formato de bolha na 
cidade de Sorocaba, interior 
de São Paulo, contou com a 
participação de 12 equipes. 
“Graças a Deus deu tudo cer-

to. Ficamos um mês treinando 
em Porto Alegre, mas a gente 
conseguiu superar todas as 
dificuldades que surgiram na 
nossa frente”, pontua Larissa, 
que disse ter realizado um so-
nho. “Eu nunca tinha jogado 
um  brasileiro, e ser campeã 
não tem como explicar em pa-
lavras”.

Na estreia da competição, 
um triunfo por 3x1 diante do 

Santos. O terceiro gol foi ano-
tado por Vitória, que disse ter 
sonhado que marcaria. “Um 
dia antes de viajar eu sonhei 
que tinha feito um gol de ca-
beça. Antes desse sonho eu 
tinha treinado cabeceio. Daí 
no primeiro jogo eu fiz o gol 
de cabeça. Eu não acreditei e 
fiquei sem reação”. E comple-
tou.  “Foi quando eu percebi 
que a ‘Vitória’ tinha voltado. 

No celeiro de ases do Sport Club Internacional, Larissa 
e Vitória começam a viver o sonho de jogar futebol

No dia 20 de 
dezembro de 2020, 
o time feminino sub-
16 do Internacional 
batia o Minas Brasília 
por 2x0, e se sagrava 
campeão brasileiro. 
Era o ponto alto da 
carreira das jovens

Meninas rio-pardenses 
que ganharam o Brasil

Título nacional como recompensa

Fotos: Gelson Pereira
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Agora, é esperar o dia da 
reapresentação para encarar 
os novos desafios. E a ambi-
ção das meninas é grande. 
“Meu sonho é ser bicampeã 
brasileira e quem sabe jogar 
na seleção sub-17 ainda nes-
te ano”. E deixa um recado 
para quem quer seguir seus 
passos: “Não desiste e corre 
atrás. Principalmente se sua 
família não apoia, o mais im-
portante é não desistir”.

Vitória também sonha 
vestir a amarelinha. “Meu 
sonho é ser uma atleta pro-
fissional e poder chegar à 
Seleção”. E encerra com 
uma mensagem positiva. 
“Só basta acredita, treinar 
e botar na cabeça que é ca-
paz. Muitas vezes as pessoas 
acabam desistindo por causa 
das dificuldades. Eu passei 
por várias coisas mas nunca 
desisti. Só basta acreditar”.

Alguém duvida que elas 
vão longe?

A Seleção é um sonho

Vitória Rosa da 
Silva, 15 anos

Larissa Tatsch Moreira 
Rosa, 15 anos
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ESPORTE

Para ajudar o alvi-negro 
santa-cruzense nessa 
retomada de bons re-

sultados está em ação um rio-
-pardense: David Fontoura da 
Cunha, de 25 anos. Tímido e 
de poucas palavras, o meia, 
que, como todo menino de Rio 
Pardo que sonha ser jogador, 
começou na Escolinha de Des-
portos Craque, passou ainda 
pelo Riopardense e por clubes 
tradicionais do Rio Grande do 
Sul, como Guarany de Bagé, 
São Gabriel, Bagé e São Pau-
lo de Rio Grande. Mas não ti-
tubeia na hora de dizer onde 
viveu o melhor momento da 
carreira. “Melhor momento 
está sendo agora, onde conse-
guimos o título e a vaga para a 
Copa do Brasil”.

David viveu a expectativa 
de jogar na Europa, mas o so-
nho acabou se tornando um 
drama quando esteve no Lu-
sitano de Portugal, em 2016. 
“A maior dificuldade foi ter 
ido para Portugal, onde meus 
representantes não souberam 
administrar. Sendo assim fi-
quei três meses sem contrato”.

No início de 2020 dispu-
tou o campeonato mineiro 
pelo Villa Nova. “Jogar em um 
time da primeira divisão como 
Villa Nova foi uma experiên-
cia e tanto”, conta. Mas a per-

manência em Minas Gerais foi 
atrapalhada pela pandemia. 
“Atrapalhou porque eles ti-
nham um calendário da série 
D, e talvez pudesse ter renova-
do com eles”, lamenta.

Nas andanças pelo mundo 
da bola, David volta e meia re-
torna para a terra natal para 
jogar futsal pelo Nadas Bran-
co. Como no futebol de cam-
po é contrato curto, sempre 
conseguia intercalar com o 
futsal.  Apesar do sucesso nas 
quadras, o campo é a paixão. 
“Sempre tive essa convicção, 
desde pequeno joguei campo 
e é um sonho de moleque”. 
Ele ainda joga no Sempre 
Amigos, time amador do in-
terior de Rio Pardo. Inclusi-
ve foi campeão municipal em 
2019.

Foco desde o início, mui-
to trabalho e acreditar que 
era possível sim ser campeão. 
Essa, segundo David, foi a re-
ceita do Santa Cruz para ven-
cer a Copa FGF e garantir 
vaga na competição nacional. 
Agora ele já traça planos de 
voos maiores.  “Meu momen-
to no futebol hoje está sendo 
muito bom, estou conseguindo 
me dedicar ao máximo, saben-
do que a Copa do Brasil está 
logo ali”. A caminhada é longa 
e difícil, mas luta não vai faltar.

Desde 2018, o Futebol Clube Santa Cruz amarga 
a terceira divisão do Gauchão. Por isso o título 
da Copa Federação Gaúcha de Futebol (FGF) - 
troféu Ibsen Pinheiro, conquistado em 2020 foi 
importante para, quem sabe, ser o início de uma 
trajetória rumo à elite 

A Copa do Brasil 
está logo ali
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TRADIÇÃO

A Rua Andrade de Neves, 
a principal de Rio Par-
do, já viu muitas lojas 

abrirem as portas, outras tan-
tas fecharem. Algumas fazem 
história e seguem abertas por 
décadas; não são muitas, mas 
ajudam a contar os capítulos 
do comércio rio-pardense. É o 
caso da Ótica e Joalheria Uni-
versal, que está na cidade há 
70 anos, segundo os registros 
encontrados pelo atual pro-
prietário, Nicanor Moraes.

Em sete décadas a loja 
funcionou por 68 anos no 
mesmo endereço, uma sala 
no antigo sobrado na esquina 
das ruas Andrade Neves e Al-
mirante Alexandrino. Há dois 
anos ganhou um novo ende-
reço, a mesma rua, mesma 
quadra, mas um prédio novo, 
ambiente moderno e arejado. 
Onde quem entra se perde de 
tanta variedade e beleza dos 
produtos.

Moraes nem sempre foi o 
proprietário: a história dele 
com a loja começa em 9 de 
maio de 1981, quando veio de 
Soledade para trabalhar no 
local. Os proprietários eram 
uma tradicional família de Rio 
Pardo. Na época, já era o fi-
lho do fundador quem tocava 
o negócio. O jovem chegado 
de outro município buscava a 
vaga de relojoeiro, profissão 
que segue atuando até hoje, 
com as atualizações necessárias 
devido à modernização das 

máquinas. Quando em vez, 
alguma relíquia ainda aparece 
para ser arrumada. Outra ha-
bilidade que desenvolveu foi 
também para o ramo da ótica: 
quando os cursos ainda eram 
por correspondência, o jo-
vem buscou qualificação para 
atender melhor a quem pro-
curasse ajuda. Sempre apro-
veitando as oportunidades e 
se aperfeiçoando.

O ramo da Universal sem-
pre foi o de ótica e joalheria, 
mais tarde agregando troféus, 
medalhas e artigos de pre-
sentes. Aqui podemos citar 
canetas personalizadas, cuias 
e bombas dos mais variados 
jeitos. Em um espaço mais am-
plo, com uma equipe qualifi-
cada para atender aos clientes 
e amigos, a ótica não perdeu a 
essência familiar. Nicanor toca 
o negócio ao lado do filho Cí-
cero e da esposa Zeneida. 

A empresa tradicional 
também tem como marca a 
responsabilidade socioam-
biental, que garante plena 
transparência com o público. 
É adepta da prática da logís-
tica reversa, que destina todos 
os resíduos e lixo tóxico (pilhas 
e baterias) para o destino cor-
reto, onde não vai agredir a 
natureza. Outra ação de que a 
loja participa também é a liga-
ção com os clubes de serviços 
do Município. Onde são feitas 
doações de óculos e auxílios 
em campanhas que ajudam as 

pessoas e, principalmente, as 
crianças carentes.

O proprietário salienta 
que, apesar da modernização 
por que a empresa passou, o 
propósito segue o mesmo, in-
dependente do tempo, ou do 
endereço. “Continuamos que-
rendo atender bem ao nosso 
cliente e seguir inovando”. 
Para isso, a Ótica e Joalheria 
Universal trabalha com pre-
ços variados, condições espe-
ciais de pagamento e crediá-
rio próprio.

A Ótica e Joalheria Universal atua 
há 70 anos no comércio de Rio 
Pardo. Há dois anos a loja mudou 
de endereço: está em um ambiente 

novo, com ares mais modernos e bem 
amplo para atender melhor a quem 
procura os serviços, na Andrade 
Neves

Sete décadas no 
comércio rio-pardense

Os primeiros registros 
encontrados pelo 
proprietário são de 14 de 
novembro de 1950, mas 
ele acredita que a loja 
pode ter surgido antes 
na Andrade Neves

Marília Nascimento
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Os moradores do Iruí 
criaram um bloco carnavales-
co para se divertirem durante 
a Folia de Momo. Decidiram 
levar a alegria que ficava res-
trita ao balneário para o des-
file em Pantano Grande.

Rosângela Lima da Costa, 
ou simplesmente Coco para 
os amigos, diz que não lembra 
quando o bloco surgiu, mas, 
quando viu, era responsável 
por coordenar a agremiação. 
“Eu estava no Pantano, che-
garam e largaram o bloco no 
meu colo para coordenar e 
nós tivemos que montar tudo 
em 15 dias, sem tema, sem re-
gras, sem nada”.

Contando com a ajuda 
de todos os integrantes, fize-
ram um desfile satirizando 
Bin Laden. Se virando com o 
que tinham, usaram barba de 
pau, TNT para as fantasias, 
e colocaram adereços em um 
reboque de trator com um 

destaque. O resultado foi sur-
preendente. “Ficamos em ter-
ceiro lugar e foi o maior sarro 
do mundo”, recorda Rosân-
gela, que fez uma promessa. 
“E eu disse naquele dia que 
nunca mais ia perder, e não 
perdemos”.

O Bloco do Iruí venceu 
três concursos na sequência 
e mesmo depois, quando não 
havia mais competição, sem-
pre desfilou, sem cobrar pe-
las fantasias dos integrantes e 
mantendo a mesma alegria. 

Em 2021, devido à pande-
mia não será possível desfilar, 
mas as fantasias estão prontas, 
frisa Coco, que completa di-
zendo que todo mundo pode 
fazer parte do bloco. “Nossa 
regra é: não diga não para 
quem gosta de Carnaval. Não 
tem política, não tem religião, 
não tem time de futebol. Des-
de que siga nossas regras, ba-
teu lá entrou [no bloco]”.

Um balneário, 
dois municípios

FRONTEIRAS 
DE RIO PARDO

Resolvemos botar o pé 
na estrada e rumamos 
ao balneário do Iruí. 

Levamos cerca de uma hora 
até chegarmos ao local, onde 
encontramos descansan-
do na sombra o aposentado 
Luis Carlos Vieira, conheci-
do como Calico, de 68 anos. 
Morador de Pantano Grande, 
ele nos conta como é a vida 
no balneário. “É ótimo! É um 
balneário habitado por famí-
lias e não tem problema de 
anarquia ou brigas”.

O fato de a maioria dos 
moradores serem de Panta-
no Grande cria uma situação 
inusitada, já que, na hora de 
pedir alguma manutenção, 
o serviço deve ser solicitado 
para a Prefeitura de Rio Par-
do. Calico não vê problema 
e conta que sempre foram 
bem recebidos por ambas as 
prefeituras. “A gente não tem 
dificuldade. Às vezes a gente 
pede a Rio Pardo a manuten-
ção da luz.  Quanto ao lixo, 
a Prefeitura de Pantano dá 

uma mão. Sempre que a gen-
te pediu, fomos atendidos”.

Uma associação dos mo-
radores ajuda a manter o bal-
neário em condições. Cada 
membro paga R$ 12,00, um 
valor quase simbólico, mas 
que contribui para que ser-
viços essenciais sejam feitos. 
“Limpeza, pintura, tudo 
isso é mantido pela comu-
nidade do balneário”, pon-
tua Calico. O problema do 
Iruí atualmente é a grande 
quantidade de areia no rio, 
mas segundo o aposentado 
o serviço já foi reivindica-
do. “A água está pouca, mas 
já tivemos uma reunião com 
as prefeituras de Rio Pardo 
e Pantano para que a gente 
tomasse uma atitude”.

Segundo os moradores, o 
problema era resolvido pela 
associação, que buscava uma 
empresa para fazer o serviço. 
Porém, hoje precisa de licen-
ça ambiental e isso não é mais 
possível, ninguém quer pro-
curar e ser responsável.

Talvez muitas 
pessoas achem 
que o Iruí pertença 
a Pantano Grande. 
Mas a localidade 
é rio-pardense e 
fica distante 54,6 
quilômetros do 
Centro da cidade

Nicoly de 3 anos brinca 
nas águas rasas do Iruí

Rosângela, a Coco, 
organiza o bloco

Alegria nos carnavais

Fotos: Gelson Pereira
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Aos 87 anos, João Agripi-
no concorda com o amigo Ca-
lico sobre a calma do balneá-
rio. “Isso aqui é legal. É muito 
calmo. Se a pessoa realmente 
quiser descansar, venha para 
o Iruí. Para nós é sempre um 
prazer receber visitantes”.

O pantanense faz uma 
observação e lembra que, em-
bora o local faça parte de Rio 
Pardo, e tenha a maioria dos 
moradores de Pantano Gran-
de, na margem do outro lado 
do Rio Jacuí fica Cachoeira 
do Sul. Além disso, recebe 
veranistas de várias cidades. 
“Aqui tem gente de Venâncio 
Aires, Porto Alegre, Gravataí. 
Praticamente de todo lugar 
do estado”.

Em nosso bate-papo, seu 
Agripino faz questão de dizer 
ainda que é ouvinte diário da 
Rádio Rio Pardo. “De repente 
um radialista é capaz de não 
lembrar o que disse, e eu sa-
ber”.

Seu Agripino, 
um ouvinte 

da Rádio Rio 
Pardo

“Se a pessoa realmente quiser descansar, 
venha para o Iruí. Para nós é sempre um 
prazer receber visitantes” (João Agripino)

Calico (sentado de calção azul)  e João Agripino 
(de óculos escuro),  ao lado dos vizinhos 
aproveitam a calma do balneário para relaxar
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3 ANOS DE 103,5 FM

Em dezembro de 2020 a 
Rádio Rio Pardo com-
pletou 68 anos de histó-

ria e, agora, na terça-feira, 2, 
completou três anos de migra-
ção para o FM. Um capítulo 
importante para ser lembra-
do. A emissora da Cidade His-
tórica foi a primeira da Gaze-
ta Grupo de Comunicações a 
passar para o novo dial. De-
pois de 65 anos deixou o AM 
790 e passou a chegar até os 
ouvintes pelo FM 103,5.

Neste importante capítulo 
da história da rádio, o dire-
tor de rádios, Flávio Falleiro, 
explica que a mudança não é 
obrigatória, mas ao fazer a tro-
ca todo mundo saiu ganhan-
do. “Além de ter aumentado 
a nossa abrangência, a Rádio 
Rio Pardo não mudou a iden-
tidade. Continuamos manten-
do as raízes, com o caráter lo-
cal do antigo AM, porém com 
a excelente qualidade que nos 
trouxe o FM.”

Outro ponto importante 
para Falleiro é a melhora do 
trabalho que é entregue para 
a comunidade. “A qualidade 
de som é superior, todos nós 
ganhamos, a equipe, a comu-
nidade local e regional, que 
forma a nossa grande audiên-
cia. Mudar do AM para o FM 
foi de grande importância.”

O gerente da Rádio Rio 
Pardo, Ricardo Figueiró, 
lembra da troca como um 
período de grande desafio, 

principalmente para a equipe 
que atuava na época. “Mes-
mo mantendo a linha do 
AM, com muita informação 
e a linguagem tradicional, o 
ponteiro mudaria de lugar, a 
frequência era outra e o cur-
to prazo nos angustiava. As 
pessoas que tinham por há-
bito somente ligar na tomada 
precisariam nos procurar de 
novo”. Mas essa preocupação 
logo ficou para trás, quando 
os ouvintes passaram a rece-
ber um som diferente e muito 
melhor. “O alcance e o fato de 
não precisar reduzir potência 
nos permitia ampliar a pro-
gramação e explorar outros 
horários. Foi bom pra todos.”

Apesar da pouca idade, 
Figueiró já acumula mais de 
15 anos trabalhando na emis-
sora, e elenca dois momentos 
especiais. “O dia em que, com 
alguns colegas reunidos, liga-
mos o transmissor do FM e 
nos escutamos de uma forma 
diferente.” E também o dia em 
que, sozinho, desligou o trans-
missor do AM. “Olhei a hora, 
14h30, suspirei e baixei a cha-
ve. Encerrava ali uma história 
linda com um som ‘marcante’, 
mas que continuaria sendo 
contada no FM.”

Quando se fala em não 
perder a essência e seguir 
contando a história, os ouvin-
tes ajudam a Rádio a provar 
esta máxima: eles não se im-
portaram com a mudança, só 

Dia 2 de fevereiro a Rádio Rio Pardo completa 
três anos de migração para o FM. Um marco na 
história da emissora, a primeira da Gazeta Grupo 

de Comunicações a fazer a mudança, que não é 
obrigatória. E, assim, pode chegar a mais ouvintes 
com muito mais qualidade

Duas datas para comemorar 

Cacaio relembra 
que o AM tinha as 
peculiaridades e uma 
delas era a interferência. 
Transmitir futebol em 
Pantano Grande, à noite, 
significava uma invasão 
de rádios argentinas no 
retorno da equipe que 
estava na transmissão

Dalvan Barros

Sílvia Neuvald

Tadeu Rodrigues

William Freitas

Márcio Dutra Vila

Luiz Carlos Gama 
Figueiró - Cacaio

Ricardo Figueiró

Marília Nascimento

Andrea Rodrigues

Cleber Nascimento

Giselle Lima

Leonardo Figueiró

Fotos: Gelson Pereira
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Com a migração para o 
FM também nasceram par-
cerias, que agregam muito ao 
conteúdo oferecido aos ou-
vintes. Desde março de 2018 
a Quinta do Vitrolão, um co-
letivo de comunicação inde-
pendente que nasceu como 
um programa de webrádio 
em 2014, está na programa-
ção da Rádio Rio Pardo. O 
projeto surgiu de grupo de 
amigos que se reunia nas noi-
tes de quinta-feira, no início 
da década passada, para uma 
roda de violão e bate-papo.

É na parceria da Rádio 
Rio Pardo com a Quinta do 
Vitrolão que nasce o projeto 
QCarnaval, com produção 
de conteúdo jornalístico e de 
entretenimento no período 
pré-Carnaval e com a trans-
missão dos desfiles, o ponto 
máximo de todo o trabalho. 
Tudo que acontece na Ave-
nida Maria da Glória, a Go-
goia, chega a muitos lugares 
em áudio e vídeo, pelas re-
des sociais e pelas ondas do 
103,5 FM desde 2019.

Em 2021 não haverá 

Carnaval devido à pande-
mia, mas o QCarnaval vai 
chegar a todos os foliões e 
apaixonados pela Festa do 
Momo. Na sexta-feira, 12, 
acontecerá a live do QCar-
naval, uma programação 
especial feita para que uma 
data tão importante não pas-
se em branco. Repetindo o 
molde que já foi usado nos 
festejos farroupilhas, quan-
do a dupla – Rádio e Quin-
ta do Vitrolão – promoveu a 
primeira Semana Farroupi-
lha Virtual. 

sintonizaram o radinho ou 
seguiram nos acompanhan-
do pelas plataformas digitais. 
Marlei Barros, a Leleca do 
Bairro Ramiz Galvão, con-
ta que liga o rádio assim que 
levanta, e ele já fica sempre 
pronto, na Rio Pardo. “Adoro 
o Cidade Alerta, o Revista 103 
e toda a programação. Escuto 
todas as notícias. Fico muito 
feliz escutando vocês todos os 
dias. ”

É com o carinho e a par-
ticipação dos ouvintes que a 
emissora faz a programação 
diária. O dia começa com 
William Freitas no comando 
do Bom Dia, Rio Pardo! Mui-
ta música e as primeiras in-
formações do dia para quem 
madruga. Às 8 horas entra 
no ar o Cidade Alerta, progra-
ma tradicional das manhãs 
rio-pardenses, que certa vez 
foi tirado da programação e 
teve até abaixo-assinado para 
que voltasse. No comando do 
matutino está a dupla Már-
cio Dutra Vila e Marília Nas-
cimento. Junto com a equipe 
de jornalismo e a participação 
dos ouvintes, os comunicado-
res seguem por três horas tra-
zendo notícias locais, estaduais 
e nacionais. O programa aju-
da a comunidade a resolver os 
problemas, encontrar as solu-
ções e até mesmo os caminhos 
para chegar aos órgãos com-
petentes.

Dutra Vila sempre enfati-
za: “o nosso melhor repórter 
é o ouvinte, que está nos mais 
variados pontos”. Com uma 
audiência qualificada e de to-
dos os cantos do Brasil, a Rá-
dio Rio Pardo vai construindo 
pontes com parceiros comer-
ciais, essenciais no dia a dia 
da emissora. Estes parceiros 
são, acima de tudo, ouvintes. 
É o caso do gerente da loja Co-
lombo, de Rio Pardo, Cláudio 
Leão. Ele participa diariamen-
te da programação através das 
blitzes. Mas também telefona 
quando já está na escuta logo 
cedinho antes de trabalhar.

A manhã segue com o Re-
vista 103, o programa mais 
novo na atual grade de pro-
gramação. Uma horinha an-
tes do almoço para terminar 
a manhã de forma descontra-
ída, com os jornalistas Marília 
Nascimento e Cléber Nasci-
mento dividindo a bancada. 
Trazendo especialistas, dando 
espaço para as entidades lo-
cais, e também com os qua-
dros do Geração 90 e Arquivo 
Musical. Muitos ouvintes mar-
cam presença na programação 
e participam dos sorteios. Celi 
Ane Valente, que participa to-

dos os dias pelo WhatsApp, 
conta que ainda nos anos 70, 
quando ia até a Biblioteca Mu-
nicipal fazer pesquisas para 
a escola, era regra passar na 
rádio na volta para pedir mú-
sica. “Éramos sempre muito 
bem atendidas. ”

O carro-chefe é a infor-
mação, e o Correspondente 103, 
com o Cléber Nascimento, 
traz um rápido resumo das 
principais notícias da manhã. 
Independente do horário em 
que ligar, o ouvinte sempre vai 
ter notícia. A partir das 13 ho-
ras Dalvan Barros comanda o 
Conexão 103, músicas para ani-
mar a tarde do ouvinte. Às 17 
horas chega o Querência Ami-
ga, Luiz Carlos Gama Figuei-
ró, o Cacaio, que também é a 
voz do Galpão de Estância aos 
domingos, para encerrar o dia 
com as tradicionais músicas 
gaúchas.

Cacaio está há 42 anos na 
equipe da Rádio Rio Pardo. 
Ele é referência para os co-
legas e consegue, melhor do 
que ninguém, falar sobre a 
migração. São muitas as his-
tórias dos perrengues que 
eram enfrentados enquanto a 
emissora figurava no AM 790. 
O radialista explica que, devi-
do ao aumento das torres de 
telefonia, internet, havia mui-
ta dificuldade de chegar até 
os ouvintes. “À noite a gente 
reduzia a potência, trabalhá-
vamos com um kilowatt (kW) 
durante o dia e depois redu-
zíamos para 250 watts. Era 
uma dificuldade tremenda. 
Em Pantano Grande, à noite, 
por exemplo, era muito difícil 
ter sintonia. É uma diferença 
gritante hoje. ”

Essa diferença aumentou 
o alcance das ondas pelo 103,5 
FM. Entre os municípios de 
que a Rio Pardo tem participa-
ções, Cacaio cita alguns, como 
por exemplo Minas do Leão, 
Butiá, Arroio dos Ratos, Char-
queadas, São Jerônimo, Triun-
fo, General Câmara, Amaral 
Ferrador, Dom Feliciano, En-
cruzilhada do Sul, Santana da 
Boa Vista, Caçapava do Sul, 
Paraíso do Sul, Cachoeira do 
Sul, Novo Cabrais, Candelá-
ria, Vera Cruz, Vale do Sol, 
Santa Cruz do Sul, Passo do 
Sobrado. Além, é claro, de Rio 
Pardo e Pantano Grande. 

É com este alcance que a 
programação se mantém de 
segunda a segunda. No fim de 
semana, com mais opções mu-
sicais, clássicos dos anos 70, 80 
e 90 no Let's Dance; animação 
e variedade no Sabadão ou 
samba e pagode nas tardes de 
sábado.

Quinta do Vitrolão
Tiagão Souza

Allana Dornelles

Aline Goulart Tierry Severo

Luciano Rodrigo Alves Gelson Pereira

Projeto QCarnaval leva 
os desfiles da Gogoia para 
milhares de espectadores

Parceria da 
Rádio com 

a Quinta do 
Vitrolão foi 

além da Festa 
do Momo, 

passou pela 
Semana 

Farroupilha e 
pelas eleições 

em 2020
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FÉ E DEVOÇÃO

2020 foi um ano marcan-
te, o mundo sofreu com a 
pandemia. Em 2021 todo 

mundo espera um alento, 
uma boa notícia. É isso que os 
próximos meses reservam, se-
gundo Mateus Teixeira, o Pai 
Mateus de Oxum Miuá, já que 
o ano é regido por Iemanjá. 
“É um ano de clareza. O ano 
que lava, limpa, traz coisas 
boas. Um ano de mãe, que co-
loca no colo, que cuida”.

Há esperança de dias me-
lhores depois de um ano difí-
cil. “Iemanjá traz a pureza, a 
clareza, a bondade, mas, ao 
mesmo tempo, traz a força da 
água, a força do mar. Ela lim-
pa, bota a casa em ordem”, 
explica Pai Mateus, que com-
pleta dizendo: “nada melhor 
que uma mãe, um orixá que 
tem a simbologia da mãe para 
colocar todos no colo”.

Ainda segundo o babalo-
rixá, ela é também dona dos 
pensamentos e advogada das 
causas impossíveis. Mas, para 
isso, é preciso ter fé e acreditar 
no bem. “Cada um tem que se 
encontrar e fazer isso acontecer 
de dentro para fora”.

E, justamente no ano de Ie-
manjá, Rio Pardo não teve uma 
das tradições religiosas mais 
conhecidas, a procissão para 
a Rainha das Águas. Em 2021 
seria a 36ª edição do evento, 
que reúne milhares de fiéis, no 
cortejo que sai do Bairro Ramiz 
Galvão e segue até a Praia dos 
Ingazeiros. Foi mais um evento 
que a pandemia cancelou.

Desta vez a imagem nem 
saiu do Reino Africano de Ie-
manjá, em Ramiz. Enara Reja-
ne Lopes de Oliveira, a ialorixá 
Nara de Iemanjá, que organiza 
a procissão, explica que não 
teria como celebrar. “Já temos 
a luz no fim do túnel, a vacina 
está aí. E Iemanjá pede que a 
gente se cuide.” Ela explica que 
o intuito foi não fazer aglomera-
ções. Segundo Nara, a Rainha 
das Águas “chegou e acalmou o 
filho, trouxe a benção da vacina. 
Uma luz que nasceu, uma coisa 
boa. O que ela menos quer ago-
ra é que o povo se aglomere”. A 
ialorixá explica que “foi pensan-
do no povo dela que ela não se 
mostrou neste ano”. 

“Vamos ter o ano todo 
para ter a honra e o 
prazer de homenageá-
la, mas agora não era 
o momento. Esperamos 
coisas boas, clareza, 
alívio. Só que vamos ter 
que passar ainda por um 
trajeto muito ruim, até 
organizar a casa. Tudo 
vai para o lugar de novo” 
Nara de Iemanjá

A procissão de Iemanjá reúne centenas de fiéis 
anualmente em Rio Pardo, que vêm de diversos 
municípios da região prestar as homenagens para a 
Rainha das Águas. Em 2021 ela não pode sair às ruas

Cleber Nascimento

No ano dela e sem procissão
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PRESERVAÇÃO

Há pouco mais de um 
ano um grupo de 12 
mulheres com um 

objetivo em comum recebia 
as chaves de um dos prédios 
mais imponentes – e ainda de 
pé – da história rio-pardense. 
Nascia ali o vínculo da Asso-
ciação de Amigos do Solar do 
Almirante (Aasa) com o prédio 
de 1790 que chama a atenção 
de quem passa na esquina das 

ruas Almirante Alexandrino e 
São Francisco. Por muitos anos 
a estrutura abrigou o Museu 
Barão de Santo Ângelo, rece-
bendo visitantes de todos os 
cantos do País. Agora, está fe-
chado há cerca de quatro anos.

A presidente da Aasa, Pa-
trícia Fontoura, explica que, 
apesar da pandemia, as ações 
da associação seguiram sendo 
feitas. O grupo planejou o tra-

balho em etapas, com o auxí-
lio do curso de Arquitetura da 
Universidade de Santa Cruz 
do Sul. Ao longo de 2020 fo-
ram postas em prática algumas 
atividades pontuais, como cha-
mamento de sócios, limpeza 
no entorno do prédio e duas 
intervenções emergenciais que 
eram necessárias: reparo do 
telhado – que não tem mais 
goteiras – e a primeira de três 

etapas de descupinização.
Agora, o próximo passo 

é um projeto mais completo, 
que coloque em prática todas 
as ideias da associação para o 
Solar.  E ainda viabilize a en-
trada de pessoas novamente 
no local, inclusive com acessi-
bilidade, que é imprescindível. 
“É preciso um cuidado com o 
projeto, já que não é uma re-
forma, e sim um restauro”, ex-

plica Patrícia.
Após a restauração, a as-

sociação prevê várias frentes 
de atuação complementares, 
como uma casa colaborativa 
de arte e inovação, exposições, 
projetos experimentais, um 
café, uma loja, e uma biblio-
teca. “Estamos atentas a tudo 
que se anuncia no horizonte 
da cultura atual. E muito oti-
mistas.”

Associação de Amigos do Solar do 
Almirante (Aasa) é capitaneada 
por 12 mulheres com um único 
objetivo: preservar o prédio que 

faz parte da história rio-pardense 
e restaurar a construção, fazendo 
dela mais um ponto de cultura do 
Município e da região

O futuro do Solar do 
Almirante Alexandrino

"A gente quer que o 
solar seja um local 
singular de celebração 
da diversidade e 
de acolhimento, 
numa atmosfera de 
empatia, colaboração, 
representatividade 
e ousadia” (Patrícia 
Fontoura)

Marília Nascimento
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Como surgiu a 
associação?

O prédio

Como ser sócio?

“A Associação de Ami-
gos do Solar do Almirante 
(Aasa) surgiu da inconfor-
midade de ver um prédio 
tão importante, tão rico 
para o nosso Município no 
estado que estava”, resume 
a presidente Patrícia Fon-
toura. Ela conta ainda que 
chamou primeiro a arqui-
teta Vera Schultze e a ex-
-presidente do Corede VRP, 
Mariza Christoff, e lançou a 
ideia de fazer algo pelo So-
lar. Hoje Vera é a vice-pre-
sidente e Mariza a segunda 
tesoureira. 

Patrícia conta que o obje-
tivo principal, que norteia a 
Aasa, é não procurar culpa-

dos e sim olhar para frente 
e saber o que pode ser feito 
a partir de agora. O grupo 
foi se unindo naturalmente. 
“A associação é formada por 
12 mulheres, e nenhuma 
delas teve dúvida em aceitar 
o convite. Todas abraçaram 
a ideia e cada uma é muito 
importante”, completa.

Ainda compõem a asso-
ciação Sandra Kipper, secre-
tária; Celina Barcellos Neto, 
segunda secretária; Isabela 
Zarpelon, tesoureira; Lucia-
na Ferreira Mendes Ribeiro, 
Helena Buchaim, Bernar-
dete Trombetta, Júlia Koch, 
Maria Magdala Raupp e Da-
núbia Butzke; conselheiras.

O Solar do Almirante Ale-
xandrino foi construído em 
1790. É um prédio tombado, 
que pertence à Marinha do 
Brasil, e foi cedido para a Aasa. 
Construído por Mateus Si-
mões Pires, um dos primeiros 
açorianos a chegar em Rio Par-
do, é um sobrado de arquite-
tura colonial. A estrutura é de 
barro e madeira, típico sobra-

do do século 18. A construção 
é uma das mais significativas 
remanescentes desta fase da 
arquitetura brasileira no Rio 
Grande do Sul. 

No local nasceu Alexandri-
no de Alencar, em 2 de outu-
bro de 1848. Inicialmente era 
um prédio comercial, compos-
to de 12 salas e uma senzala em 
dois pavimentos. Por muitos 

anos o acervo do Museu Barão 
de Santo Ângelo ficou expos-
to no local. Atualmente parte 
das peças estão no Centro Re-
gional de Cultura, expostas, e 
as outras estão em um acervo 
reserva, que está sendo catalo-
gado pela equipe da Secretaria 
de Turismo, Cultura, Esporte 
e Lazer, sob a coordenação do 
secretário Tiago Melo.

Ainda em fevereiro o 
site da Associação de Ami-
gos do Solar do Almiran-
te (Aasa) deve estar no ar, 
onde será possível fazer 
parte do grupo. Atualmen-
te os interessados têm que 
fazer o contato por telefone 
com as integrantes, Patricia 

Fontoura - (51) 99894 1550; 
ou Isabela Zarpellon - (51)  
9914 3041. A mensalidade é 
de R$ 10,00, que pode ser 
paga em uma parcela de R$ 
120,00 ou em duas de R$ 
60,00. Futuramente a forma 
de pagamento poderá ser 
alterada. 
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HISTÓRIA

Você sabe qual foi o mês 
mais chuvoso nos úl-
timos 30 anos? Olívio 

Carvalho Soares sabe. E, em-
bora tenha uma planilha com 
o índice pluviométrico de ja-
neiro de 1990 até dezembro 
de 2020, não precisa olhar 
para responder.

Aos 78 anos, o barbeiro 
aposentado impressiona pela 
memória fotográfica. Lem-
bra de informações históricas 
sem recorrer a anotações. “Eu 
cheguei aqui numa segunda-
-feira, dia 7 de junho de 1965. 
Hoje fazem 55 anos, 7 meses e 
15 dias”, segue impressionan-
do pela precisão. 

Faz questão de frisar que 
não foi o primeiro barbeiro de 
Pantano, mas é o mais velho 
atualmente. A maior satisfa-
ção é ver os dois filhos, nora 
e os três netos seguindo os 
passos. “A família Soares está 
toda reunida.  Eu sempre 
digo: a família unida é uma 
maravilha. É uma vida”.

Seu Olívio, como é cari-
nhosamente conhecido, nas-
ceu em Encruzilhada do Sul, 
mas aos 3 anos se mudou 
para a localidade de Monte 
Castelo, interior de Pantano 
Grande. Foi morar onde hoje 
é o Centro da cidade, 20 anos 
depois. 

Entre tesouras e pentes, Olívio busca a 
preservação da história de Pantano Grande. 
Já escreveu um livro, planeja o segundo e 
organizou o museu do Município

Um barbeiro 
cheio de histórias

Gelson Pereira
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A memória privilegiada 
do barbeiro aposentado viaja 
até os anos de 1960, quando 
Pantano Grande ainda fazia 
parte de Rio Pardo e as la-
vouras de arroz ocupavam 
grande parte do território. 
O tom de voz não esconde o 
saudosismo ao recordar. “Era 
tão bom. A gente passeava 
tranquilo”.

A curiosidade em des-
cobrir quem foi o primeiro 
morador de Pantano o levou 
a buscar preservar a história 
local. Nas pesquisas ele des-
cobriu que o morador foi um 
senhor que tinha uma plan-
tação de arroz e se chamava 
Félix. A partir daí, entrevis-
tou cerca de 800 pessoas para 
coletar dados que pudessem 
ajudar a contar a história do 
amado Município. A pergun-
ta inicial era a mesma: “O 
que tinha aqui quando você 
chegou?”

Além disso, reuniu 220 fo-
tos de Pantano em um livro, 
que retrata o período de 1846 
até 2000. Em seus registros 
também mantém relíquias da 

história da vizinha Rio Pardo. 
“Eu tenho a foto do primeiro 
alicerce da ponte. E quando 
caiu, em 23 de setembro de 
1990, tem muita coisa. Eu 
tenho também a foto do pri-
meiro carro que passou no 
dia que inauguraram. Foi o 
senhor Alcides Laste que pas-
sou num carrinho branco”.

Certa vez, seu Olívio des-
cobriu através de um amigo 
que havia um cemitério de 
índios Guaranis no local onde 
passaria uma estrada. Para 
evitar que uma geóloga de 
Alegrete viesse e levasse to-
dos os itens embora, resolveu 
criar um museu. “Eu até fui a 
Rio Pardo e falei com o Oscar 
de Borba e ele telefonou para 
Porto Alegre e me passou o 
que precisava”, relata. Como 
não tinha o local adequado, 
recebeu ajuda da então pre-
feita Maria Luiza Raabe, que 
cedeu uma peça na Prefeitura 
para registrar o museu com 
42 peças em 2008.

Entre os cerca de 300 
itens em exposição nos dias 
de hoje, balança, arado, 

A curiosidade em 
descobrir quem foi 
o primeiro morador 
de Pantano 
Grande o levou a 
buscar preservar a 
história local

Preservando a história de Pantano Grande
carreta e outras coisas que 
ajudam a contar a história. 
“Tem até ‘aquela bola do es-
cravo’ com a corrente, e uma 
sandália de cavalo de 1840”, 
cita, antes de completar ex-
plicando como era usada a 
sandália. “Naquele tempo se 
tirava o cavalo da estrebaria 
para ir na ‘carreira’, mas não 
tinha o ferro, então era usa-
da a sandália”.

Claro que tantas histórias 
não caberiam apenas em uma 
publicação. Por isso, seu Olí-
vio prepara o segundo livro 
com histórias atuais, poste-
riores ao ano 2000. Aguarda 
a ajuda de um sobrinho para 
finalizar a obra, com 94 textos 

e 120 fotos.
Em relação aos dias atu-

ais, o barbeiro fala com pro-
priedade rebatendo quem 
reclama que o município não 
cresceu. “Se pegar uma tabela 
do que passou até hoje, tem 
bastante o que se ver em Pan-
tano. Está muito bom e tem 
tudo o que a gente precisa. E 
se não tiver, nós vamos a Rio 
Pardo, que é pertinho”, finali-
za ele, com uma risada.

Ah, e só para completar, 
em novembro de 2009 cho-
veu 595 milímetros. Esse foi 
o mês mais chuvoso nos últi-
mo 30 anos. Está lá, na tabela 
pluviométrica do seu Olívio, o 
barbeiro.
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HISTÓRICO

O interesse de ex-
-alunos e alunas 
do Colégio Auxi-

liadora plantou a semente de 
um grande projeto. Em 1991 
nasceu a União dos Ex-Alu-
nos Amigos do Auxiliadora 
(Uneama), que se mobilizou 
para salvar o prédio, que ou-
trora havia abrigado a Escola 
Militar, interditado em 1976 
e tombado pelo Patrimônio 
Histórico em 1983. Dez anos 
depois, em 2001 começava o 
processo de restauração e os 
1,8 mil metros quadrados fo-
ram entregues à comunidade 
em dezembro de 2005. Desde 
então, as portas do Centro 
Regional de Cultura nunca 
mais foram fechadas. Durante 
a pandemia, em 2020, o local 
funcionou apenas interna-
mente de março a setembro; 
foi a primeira vez que isso 
aconteceu. Mas, mesmo assim, 
a população ainda pode estar 
por dentro, com lives através 
das redes sociais.

A secretária executiva 
do Centro Regional, Tatiana 
Bonatto, explica que o local 
se mantém aberto por meio 
do trabalho voluntário, des-
de o início, e também com 
as parcerias. A Prefeitura de 
Rio Pardo tem um papel im-
portante na manutenção do 
local, ajudando nos custos e 
também utilizando algumas 
áreas. Atualmente a Biblio-
teca Municipal está em uma 
das salas, a Biblioteca Infantil, 
o Conservatório de Música e 
também parte do acervo do 
Museu Barão de Santo Ângelo 
se encontram no local. Além 
disso, ainda cede todos os fun-
cionários que trabalham ali. 
Outros parceiros importantes 
são Sesc/Fecomércio, Univer-
sidade de Santa Cruz do Sul 
(Unisc), comércio e indústrias 

do Município. Os associados 
também fazem parte da his-
tória do local desde o início. 
Toda a diretoria que toca o 
projeto é voluntária, um novo 
grupo assumiu no dia 26 de 
janeiro, tendo como presiden-
te Cibele Saraiva.

Toda esta rede de apoio 
fez com que o Centro se tor-
nasse o que é hoje. “Em 2005 
eram apenas as paredes e o 
auditório. Tudo foi sendo 
construído aos poucos”, re-
lembra a secretária. Hoje fun-
cionam no local oficinas das 
mais variadas áreas, algumas 
desde os primeiros dias, ainda 
em 2005. Balé clássico, pintu-
ra em tela, artesanato, dança 
solta, violão e informática já 
ocupam as salas. A novidade 
em 2021 será a aula de yoga. 

Em 15 anos de atividades, 
cerca de 300 mil pessoas já vi-
sitaram a estrutura. Somente 
em 2019, foram 24.282 visi-
tantes, sendo 4 mil turistas. 
De acordo com os registros do 
caderno que fica na entrada 
do local, os visitantes são dos 
mais variados locais, aqui do 
Rio Grande do Sul, de outros 
estados e, até mesmo, de ou-
tros países, como Uruguai, 
Argentina, Suíça, Estados 
Unidos e Alemanha.

Se no ano passado as visi-
tas ficaram restritas, também 
tiveram eventos tradicionais 
que precisaram ser cancela-
dos. Foi o caso do Rio Pardo 
em Foto, que deve voltar em 
2021. Os planos para os pró-
ximos meses ainda não estão 
traçados, existe um pouco de 
incerteza. Mas Tatiana conta 
que em dezembro é espera-
da a realização de um grande 
jantar-baile, para comemorar 
os 15 anos. A festa estava pre-
vista para o dia 8 de dezem-
bro de 2020.

O Centro Regional 
de Cultura fica no 
coração de Rio Pardo 
e recebe milhares de 
turistas anualmente. 
Todos vêm pela 
história guardada por 

trás daquelas paredes. 
Dos corredores que já 
viram Getúlio Vargas 
e outros tantos 
nomes que figuram 
nos livros de memória 
do Brasil

15 anos sempre 
aberto para a 
comunidade

Marília Nascimento
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De 2014 a 2020, o Centro 
Regional atuou como um Pon-
to de Cultura do Rio Grande 
do Sul. Valores foram enviados 
e a entidade coube realizar ofi-
cinas e eventos com estas ver-
bas. Foi dentro deste plano, 
que precisava ser executado 
dentro do prazo, que surgiram 
as transmissões via rede social. 
“Até na hora difícil a gente 
aprende alguma coisa e ganha 
alguma coisa. Nas lives a gente 
teve um alcance tão grande e 
tão bom, que vamos continuar 
fazendo”, conta a secretária. 

Os vídeos que contaram a 
história de Rio Pardo, a che-
gada dos açorianos, tiveram 
12 mil visualizações. Mas se 

engana quem pensa que os te-
mas ficam restritos à história; 
o Centro Regional já recebeu 
inúmeros eventos, palestras, 
com os mais variados temas, 
inclusive formação de profes-
sores e encontro de empresas 
também.

Em 2021 os eventos ain-
da são incertos; mesmo assim 
Tatiana explica que alguns já 
estão previstos para acontecer 
dentro da contrapartida da 
Lei Aldir Blanc, da qual o local 
foi beneficiado e ofereceu em 
troca disponibilizar o espaço 
para outros beneficiários. En-
tão, devem acontecer festivais 
musicais, teatrais e exposições, 
uma já marcada para abril. 

O prédio conta com uma 
equipe treinada para receber 
os visitantes, que chegam to-
dos os dias. A secretária exe-
cutiva, Tatiana Bonatto, conta 
sobre uma dessas visitas. “Estes 
dias recebi aqui uma família 
de vários estados, mas que se 
reuniu em Rio Pardo porque 
os antepassados são daqui." 

Muitos ficam impressionados 
com a estrutura e a história 
que ela guarda, e também 
com a importância do local. 
“Essa questão da cultura, da 
preservação, deve ser traba-
lhada desde pequeno. Ensinar 
a valorização do patrimônio 
cultural. Se não sabe a impor-
tância, não vai valorizar.”

Essa questão da cultura, da preservação, 
ela deve ser trabalha desde pequeno, 
lá na escola. Ensinar a valorização do 
patrimônio cultural. Se não sabe a 
importância, não vai valorizar

Ponto de Cultura

Preservação
Gelson Pereira
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Edivilson 
Brum: três 
vezes prefeito

No dia 15 de novembro 
de 2020, Edivilson 
Meurer Brum (MDB) 

foi eleito pela terceira vez 
prefeito de Rio Pardo, com 
9.872 votos (46,09%). Já havia 
vencido as eleições em 2000 e 
2004. E, antes disso, foi vere-
ador no período entre 1993 e 
1996 e vice-prefeito de 1997 
a 2000.

Brum, de 51 anos, nas-
ceu no dia 25 de março, em 

Rio Pardo. Tem formação em 
Gestão Pública pela Universi-
dade de Caxias do Sul (UCS). 
Acumula passagens pela pre-
sidência da Companhia de 
Gás do Estado do Rio Grande 
do Sul (Sulgás) e pela Compa-
nhia Riograndense de Mine-
ração (CRM).

Nesse bate-papo, o ho-
mem que nunca perdeu uma 
eleição nas urnas conta um 
pouco mais sobre a vida.

Equipe 103,5 - Quem é Edivilson 
Brum?
Edivilson Brum - Um ami-
go, um cara extrovertido que 
gosta de conversar, de aco-
lher as pessoas. Acredito que 
por essas qualidades me tor-
nei de certa forma líder já no 
movimento estudantil e de-
pois um ser político. E que se 
qualificou, aproveitou todas 
essas qualidades e se aperfei-
çoou como gestor.

103,5 - Quando o senhor sentiu 
que estava pronto para entrar 
para a política?

Edivilson - Na realidade eu 
acho que nem senti que es-
tava pronto. A juventude do 
MDB achou que eu estava 
pronto. E aí fui ‘me apron-
tando’ durante o exercício 
dos mandatos e das funções 
públicas que eu tive ao longo 
da minha vida.

103,5 - O senhor faz parte de 
uma família de políticos reno-
mados na cidade. Como é isso 
para o senhor?
Edivilson - É muito forte, pe-
sado, porque a responsabili-
dade é muito grande. Todos 

Igor Flamel

"Quando eu entro 
numa disputa, 
entro para ganhar. 
Eu já imagino o 
retrato da vitória, 
já me imagino 
vencendo a 
disputa"
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os meus antepassados políti-
cos foram homens sérios, ho-
nestos, honrados e que sem-
pre deixaram um legado na 
cidade. Então isso me faz ser 
exigente demasiadamente 
para comigo mesmo.

103,5 - A que o senhor atribui o 
fato de nunca ter perdido uma 
eleição?
Edivilson - Quando eu entro 
numa disputa, entro para ga-
nhar. Eu já imagino o retra-
to da vitória, já me imagino 
vencendo a disputa. E busco 
pessoas para a campanha com 
habilidades diferentes para 
formar uma equipe de exce-
lência, que é o mesmo que a 
gente faz no governo. A gente 
busca várias pessoas que te-
nham aptidões distintas umas 
das outras, mas que formam 
uma equipe de excelência 
pra trabalhar para as pessoas, 
para o nosso público.

103,5 - Hoje quando o senhor 
olha lá para trás no início da sua 
trajetória, do que mais se orgu-
lha?
Edivilson - Não é questão de 
orgulho, mas olhar para trás e 
ver todas as funções públicas 
que já exerci: vereador, presi-

dente da câmara, vice-prefei-
to, terceira vez prefeito, pre-
sidente de duas importantes 
estatais da área de energia 
- Sulgás e CRM, de ter traba-
lhado em Brasília, de ter sido 
vice-presidente da Escola de 
Gestão Pública da Famurs nas 
três oportunidades em que 
desempenhei minhas ativida-
des lá e de conhecer a maioria 
dos prefeitos e ter aprendido 
com eles. Acho que isso tudo 
deixa a gente de certa forma 
orgulhoso.

103,5 - Deixe um recado aos rio-
-pardenses.
Edivilson - É fundamental 
hoje que o rio-pardense se 
doe, nós precisamos nos doar 
ao Município. Hoje não tem 
o que a Prefeitura possa fa-
zer por você. Você que tem 
que ver o que pode ser feito 
pela Administração Municipal 
diante da situação que nos en-
contramos e que nós pegamos 
o Município diante de todos 
aqueles problemas ocorridos 
no ano passado. Então nós te-
mos que reestruturar toda a 
Prefeitura. Toda. Toda. Todos 
os fluxos, protocolos, as fun-
ções aqui do Município. Por 
isso que a gente está traba-

lhando, implementando um 
projeto pra mandar pra Câ-
mara de Vereadores, de rees-
truturação. E também nós te-
mos que tornar nosso governo 
digital. Não tem como a pessoa 
lá do interior ou de uma loca-
lidade mais longe ter que vir 
na Prefeitura para trocar uma 
lâmpada, ou dizer que deu 
um problema em um cano de 
esgoto ou que tem que patro-
lar a estrada. Não. O gover-
no tem que estar na mão do 
cidadão, daqueles que pagam 
impostos. Mas isso leva tem-
po. Então a gente pede paci-
ência à comunidade para nós 
implementarmos aquilo que a 
gente tratou em praça pública 
durante a campanha eleitoral. 
Nós vamos implementar, mas 
nós vamos precisar de mui-
to comprometimento não só 
meu e do Rogério (Monteiro, 
vice-prefeito). Eu sempre di-
zia na campanha e torno a di-
zer: nós vamos precisar de to-
dos, de todas as entidades, de 
todos os sindicatos, de todas 
as pessoas pra ajudar a reer-
guer Rio Pardo. O que nós es-
tamos fazendo é um governo 
de transição daquilo que esta-
va para deixar ele preparado 
para prosperar. 
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Especial 103,5 - Quem é Mano Pa-
ganotto?
Mano Paganotto – O Mano é 
um homem de 47 anos, que 
constituiu família junto com a 
Denise, onde temos a alegria e 
o prazer de termos o Eduardo, 
de 17 anos, e o João Pedro, de 
12 anos. E o Mano Paganot-
to é um homem simples, que 
gosta de resolver os proble-
mas das pessoas. E tem como 
marca, com certeza absoluta, é 
sempre trabalhar pelo coletivo 
e resolver os problemas das 
pessoas, independente do que 
seja. E sempre se colocando 
no lugar do outro lado do bal-
cão, pois assim, dessa forma, é 

que eu resolvo as coisas.

103,5 - Por que decidiu entrar 
para a política?
Mano - Com certeza absoluta 
eu decidi entrar devido à his-
tória da minha família. Meu 
pai, quando veio para Panta-
no Grande, era ferreiro,  nun-
ca se meteu em política, mas 
mesmo assim sempre ajudou a 
todos. Quando foi convidado 
para ser candidato, Pantano 
ainda era distrito de Rio Par-
do, foi o vereador mais vota-
do na localidade e o segundo 
do Município. Depois veio a 
ser o primeiro prefeito após 
a emancipação, em setembro 

“Hoje sou um 
homem realizado, 
faço o que eu gosto, 
me levanto todos 
os dias e às 7 horas 
estou na Prefeitura 
e não tenho hora 
para sair”

Mano 
Paganotto: 
um sonho 
realizado

Alcides Emilio Paganot-
to, o Mano, de 47 anos, 
se elegeu prefeito de 

Pantano Grande no dia 15 de 
novembro de 2020. Ele obteve 
52,77% dos votos válidos no 
Município. Esta foi a quarta vez 
que Mano concorreu ao cargo. 
Ele tem a política na família, é 
filho do primeiro prefeito de 
Pantano, Ênio Paganotto, que 
comandou o Município por 
dois mandatos, e da ex-verea-
dora Cledi Paganotto. 

Na política, foi assessor de 
alguns deputados, atuou na 
Presidência da Assembleia Le-
gislativa, foi assessor da ban-
cada do PTB, também atuou 

na sede estadual do partido, 
na Secretaria do Trabalho de 
Estado e na Fundação Gaúcha 
do Trabalho; foi Coordenador 
Regional do Saneamento Bá-
sico do Estado pela Funasa, 
além de atuar na administra-
ção de uma unidade regional 
de saúde. Em nível federal, foi 
assessor dos deputados fede-
rais Edir Oliveira e Sérgio Mo-
raes. Além de ter sido o único 
pantanense a atuar no Senado, 
como assessor do senador Sér-
gio Zambiasi.

Neste bate-papo, Mano 
conta um pouco sobre a vida 
e como está sendo a realização 
deste sonho.
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de 1990. Meu pai e minha 
mãe me deram esse norte, 
essa veia política que eu car-
rego no sangue. Pois me lem-
bro por várias e várias vezes o 
pai e a mãe tiravam da gente 
para dividir com as pessoas. A 
solidariedade sempre foi uma 
marca da nossa família. E sem-
pre, desde pequeno, o pai e a 
mãe diziam: cuidem das pes-
soas, valorizem, se coloquem 
no lugar delas, porque nin-
guém escolhe onde nascer. E 
se a gente tem um pouquinho 
a mais, ajuda o próximo, por-
que Deus está vendo.

103,5 FM - O senhor sempre fala 
em “realização de um sonho” 
ser prefeito de Pantano Grande. 
Como estão sendo os dias viven-
do este sonho?
Mano - O sonho de ser prefeito 
com certeza foi por ter, desde 
o berço, visto dentro da minha 
família a ajuda nossa para todo 
mundo. E hoje estou vivendo 
este momento ímpar, onde eu 
tenho a honra e satisfação de 
ser prefeito da minha cidade. 
Agradeço de coração a todas 
as pessoas que não cansaram 
de votar em mim, que não 
cansaram de acreditar no nos-
so Pantano melhor. As pessoas 
que há 16 anos me seguiram 
e que cada dia que passou e 

cada eleição que infelizmente 
nós perdemos sempre aumen-
tamos o número de votos, de 
pessoas que acreditavam que 
nós poderíamos fazer diferen-
te. Então hoje sou um homem 
realizado, faço o que eu gosto, 
me levanto todos os dias e às 
7 horas estou na Prefeitura e 
não tenho hora para sair. Com 
muita honra, muito prazer, te-
nho uma equipe de governo 
que pensa que nem eu, onde o 
objetivo é tratar bem as pesso-
as e se colocar no lugar delas. 
A gente cada dia que passa re-
solve um monte de problemas 
de pessoas que, infelizmente, 
não têm condições de resol-
verem sozinhas. E uma coisa 
eu digo com a maior tranqui-
lidade do mundo: sou um ho-
mem realizado sim, tudo que 
eu prometi na campanha foi 
com verdade. Em 30 dias de 
governo já fizemos muitas coi-
sas que nós dissemos que farí-
amos. Então, cada dia é um, 
estamos montando um plane-
jamento de obras, de conquis-
tas, de buscas de emendas, de 
valorização de funcionários 
públicos, de resgate huma-
no, de compromissos, como 
os pagamentos em dia. Isso 
é obrigação de qualquer ges-
tor, o salário é a dignidade de 
uma pessoa depois de 30 dias 

de trabalho. Este sonho de ser 
prefeito para mim está sendo 
muito realizador porque eu 
tinha certeza que só faltava 
o povo me dar essa condição 
para realizar dias melhores de 
vida para toda minha comuni-
dade.

103,5 - Hoje quando o senhor 
olha lá para trás no início da sua 
trajetória, do que mais se orgulha 
e o que faria diferente?
Olhando para trás só me or-
gulho cada vez mais em sem-
pre ter tido, independente de 
outros tipos de serviços, que 
eu tenho orgulho de ser um 
assessor parlamentar, tenho 
orgulho de ter dito que vivo 
da política. Até hoje, mesmo 
não sendo governo, inúmeras 
vezes e muitos milhões de re-
ais chegaram até a comunida-
de de Pantano Grande pelos 
deputados com que trabalhei, 
pelos senadores que já traba-
lhei, pelos órgãos públicos de 
secretarias do Estado. Sempre 
trouxe retorno e trouxe di-
nheiro para minha comunida-
de, independente do governo. 
Então, voltando atrás faria 
tudo de novo, com a maior 
tranquilidade. Talvez corri-
gindo alguns erros que a emo-
ção e a vontade de fazer rápi-
do pelo preço da juventude a 

gente paga. Mas, me arrepen-
do de poucas coisas, só me or-
gulho de ter tido as lideranças 
políticas com as quais eu tra-
balhei como meus professores, 
e, principalmente, ao meu pai 
e minha mãe que sempre me 
incentivaram a seguir as car-
reiras deles.

103,5 - Recado aos pantanenses.
Mano - Fica aqui de coração o 
meu recado a todos os panta-
nenses, independente de cor, 
credo ou condição financeira, 
que nós temos hoje no Mu-
nicípio um choque de gestão, 
onde temos um prefeito, po-
de-se dizer popular. Nós te-
mos um prefeito que, quando 
senta uma pessoa em frente à 
sua mesa, ele sabe que tem a 
obrigação e o conhecimento 
de que quem está ali é o pa-
trão dele e de sua equipe. Eu 

quero deixar claro também 
para minha comunidade que 
todo dia que eu acordo com 
a maior vontade do mundo 
de trazer expectativa de dias 
melhores de saúde, de opor-
tunidade de trabalho, de lazer 
e seja qual for o anseio de cada 
um dos munícipes. E tenham 
a certeza que a honestidade, o 
compromisso e a transparên-
cia serão as marcas do nosso 
governo. Com estes três pila-
res nós traremos o progresso e 
dias melhores de vida à nossa 
cidade. Um beijo e um abraço 
no coração de cada pantanen-
se. E tenham certeza que esses 
quatro anos, de que recém 
estamos em 30 dias, serão de 
conquistas que ficarão marca-
das para a história de nossos 
filhos, netos e de todas as ge-
rações futuras. Um abraço e 
fiquem com Deus!
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